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O crescimento da consciência ecológica e do conhecimento sobre as conseqüências do atual modelo de desenvolvimento sobre o meio ambiente, têm trazido profundos questionamentos a diversos setores da atividade humana; sobretudo àqueles cujo produto final pode provocar impactos diretos no equilíbrio dos ecossistemas, colocando em risco a própria sobrevivência do homem na Terra.

Assim, também os designers, notadamente a partir da segunda metade da década de 80, começaram a refletir sobre os rebatimentos das questões ecológicas em sua prática profissional, sobre as possibilidades e limites da intervenção projetual na redução dos problemas ambientais existentes. Em 1987 um grupo de designers italianos elaborava o "Design Memorandum", afirmando que: "O design pode levar a humanidade ao restabelecimento do balanço crucial entre o sistema ecológico e ela mesma, entre o ambiente e o sistema antropológico-cultural, desenvolvendo uma cultura de limites, que produza um design e dê aos objetos maior profundidade e estabilidade no tempo."

Em 1990 surgia o Manifesto do Conselho Escandinavo de Design, identificando já algumas diretrizes gerais envolvidas nessa mudança:
" - é preciso projetar novas formas de vida, adequadas, econômica e ecologicamente;
- é preciso re-inventar os valores básicos da vida, de um modo eticamente adequado;
- é preciso reprojetar a essência da educação para a durabilidade;
- é preciso uma forte ação na verbalização e visualização da mensagem do design;
- o design para uma vida mais segura deve ser feito através da cooperação entre designers, indústria e usuários."

Exageros à parte, sendo o design uma atividade realizada na etapa de concepção de novos produtos, ele permite uma atuação preventiva em relação aos potenciais problemas ambientais causados durante todo o ciclo de vida desses produtos, de sua fabricação ao descarte. Problemas de poluição e desperdício de materiais e energia, por exemplo, bem como enormes gastos com o emprego de tecnologias "de final de processo" como filtros, incineradores e estações de tratamento de efluentes podem ser evitados ou minimizados através da incorporação de critérios ecológicos ao "briefing" de um projeto.

Utilizando-se do conceito de dinâmica de ecossistemas ao homem, constata-se que todas as atividades humanas consomem energia e matérias-primas e geram como sub-produtos resíduos sólidos, efluentes líquidos e gases (Figura 1).

A forma como ocorre esse processo, entretanto, encontra-se intimamente relacionada à cultura de produção existente. Formando um círculo de mútua influência e condicionamento, compõem a cultura do ambiente artificial, uma cultura de projeto, uma cultura industrial, uma de distribuição, e uma de consumo. Considerando-se o design como uma atividade inerente ao ser humano, como criador e transformador do ambiente em que vive, e analisando-se a história de povos e civilizações, observa-se que, em diversos casos, houve equilíbrio entre a produção material humana e o funcionamento dos ecossistemas, transformando-se os subprodutos das atividades humanas, em insumos para outros seres. Na atual sociedade ocidental, entretanto, verifica-se que ocorreu uma ruptura no equilíbrio do sistema, dando origem aos diversos problemas ambientais que conhecemos.

Fig.1: atividades humanas e cultura do ambiente artificial
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O conceito de Ecodesign

Nesse cenário surge o conceito de ecodesign, do qual um dos principais teóricos é Ezio Manzini, (1) que define o termo como: "Uma atividade de design que visa ligar o que é tecnicamente possível, ao ecologicamente necessário, de modo a criar novas propostas cultural e socialmente aceitáveis."

Três níveis de atuação para o design são sugeridos: o redesign ecológico dos produtos atuais; o projeto de novos produtos ou serviços em substituição aos atuais;e a proposição de novos cenários, correspondentes a novos estilos de vida.

E uma forte ação sobre os atuais hábitos de consumo é considerada primordial, sendo identificados três cenários de consumo desejáveis: do consumo à manutenção; do consumo (de produtos) à utilização (de serviços); do consumo ao não consumo.

Princípios ecológicos e desenvolvimento de produtos

De um lado, os novos conceitos e proposições, e de outro, o surgimento de mercados "verdes" e o desenvolvimento da ISO 14.000, impondo barreiras comerciais não tarifárias, deram origem a diversos estudos, bem como à criação de grupos de trabalho com o objetivo de re-orientar o design de produtos, de modo incorporar esses conceitos na metodologia projetual, na forma de critérios e requisitos básicos.

Algumas diretrizes possíveis foram apontadas quanto à utilização de matérias-primas, a serem aplicadas na concepção de produtos, de acordo com a melhor adequação ao caso:
· matéria mínima
· matéria eterna
· matéria medium

O Instituto do Ciclo de Vida do Produto, em Genebra, Suíça, dirigido por Walter Stahel, foi mais além, sugerindo uma mudança de paradigma: "Uma economia baseada num sistema de produção em loop-espiral, que minimize o uso de matérias-primas, o fluxo de energia e a destruição ambiental" (Figura 2).

Fig.2: o paradigma de Walter Stahel
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Já o Conselho Internacional das Sociedades de Desenho Industrial - ICSID, do qual fazem parte mais de 150 organizações, aprovou na sua Assembléia Geral de 1993, realizada em Glasgow/Escócia, os princípios para um design ecológico:
· defesa de produtos e serviços seguros;
· uso sustentado e otimizado de recursos naturais;
· uso da energia com sabedoria;
· parâmetros de desempenho excepcionais;
· proteção da biosfera;
· projeto da fase pós-uso;
· redução do lixo e incremento da reciclagem. 

Os diversos sites disponíveis hoje na internet sobre ecodesign trazem suas próprias definições sobre o termo, que podem contribuir para o pensar e, sobretudo, sobre o fazer ecodesign, cuja diversidade de soluções certamente apontarão novos caminhos na direção da sustentabilidade. 
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